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IT  Dominga depois
de Penteeostes

U e  dia em que estava 
Jesus na margem do lago 
de Grenesareth, opprimido pe­
la multidão do povo, que 
queria ouvir a palavra de 
Deus, viu duas barcas que 
estavam á beira do lago, 
cujos pescadores tinham sal­
tado em terra, e estavam 
lavando as suas rêdes (1). 
Entrando em uma destas 
barcas, que era de Simão, 
pediu-lhe que se afastasse um 
pouco da terra; e, sentando- 
se, dalli ensinava r o povo (2 ).

Depois que cessou de falar, 
disse a Sim ão: «Avança para 
o alto mar, e lançae as redes 
para a pesca» (3). Respondeu- 
lhe Simão: «Mestre, traba­
lhámos toda a noite e não 
apanhámos cousa alguma ; 
mas, sobre vossa palavra, 
lançarei a rêde».

E assim tendo feito, apa­
nharam tão grande multidão 
de peixes que a rêde se lhes 
rompia. Fizeram signal aos 
companheiros que estavam 
na outra barca para que os 
viessem ajudar, e, chegando 
elles, encheram de tal modo 
as duas barcas» qjie estavam 
a ponto de submergir (4).

Vendo isto, Simão Pedro 
lançou se aos pés de Jesus, 
dizendo-lhe: «Senhor, retirae- 
vos de mim, porque sou um 
peccador* (5). Elle e seus 
companheiros, assim como 
Thiago e João. filhos de 
Zebedeu, companheiros de 
outra barca, estavam com 
effeito aterrados, á vista da 
extraordinaria pescaria que 
tinham feito.

Porém Jesus disse a Simão: 
«Não temas; daqui em dian 
te serás pescador de homens.» 
E elles, conduzindo á terra 
as suas barcas, deixaram tudo 
e o seguiram.

(1) A s  rêdes que vão servir 
para o milagre de Jesus deviam 
estar limpas de toda impureza.

(2) Admiremos como o Salva­
dor se aproveita de toda opportu* 
nidade para prégar a palavra de 
Deus. Esta barca, que era a ãe

Pedro, o príncipe dos Apostolos, 
symbolisa a Egreja Catholica.

(3) Jesus üiz a Simão, no sin 
guiar— Avança para o alto mar, 
e aos outros, no plural—e lançae 
as rêdes, sob as ordens daquelle 
que ha de aer o chefe da Egreja. 
Vé-se aqui a supremacia de S. 
Pedro. Elle é o patrão da barca 
donde Jesus ensina.

(4) Que grande exemplo para 
todos os que trabalham no servi­
ço de Deus ! Si trabalham só, sob 
as inspirações do seu capricho e 
da sua própria vontade, o traba­
lho será sempre inútil. Si, porém, 
obedecem á vocação divina, com 
intenção recta e espirito de ora­
ção, fazem maravilhas.

(5) S. Pedro, que era pescador 
de profissão, comprehendeu per­
feitamente o milagre. 0  primeiro 
frueto do milagre de Jesus é 
inspirar a Simão uma humildade 
profunda: Senhor, retiraevos 
de mim, porque sou um pecca' 
dor. Antes de lhe confiar a su­
prema direcção da Egreja, Jesus 
quer formar o seu coração, purifr 
car este vaso de eleição para 
receber a graça do Apostolado.

QUADRO VIVO
— Amanhã é domingo, mamãe.
—Sei... e que queres dizer com 

isso ?
— Que tenho que ir á Missa,
—A Missa ? Não, senhora ; a 

egreja está muito fria e tu bas­
tante constipada. Lembra-te da 
ultima vez que foste e voltaste 
bem doente, com muita febre e 
tosse ? Não, Zazá, não vaes á 
missa... não deixo, entendes ?

—Entendo, mamãe... porém, 
ficar no domingo sem missa...

—Ora, tôla, que tem isso ? 
Tambem já és uma destas san* 
tarronas que vivem todo o santo 
dia nas egrejas, e em coisa nenhu­
ma são melhores do que eu, que 
fico nos domingos sem missa, e 
com a maior tranquillidade.

—Mas, minha raàe.
r~Çala*te, nao teimaa t

0  POBLEMA RELIGIOSO
0  e s t u d o  d a  R e l i g i ã o

NAS ESCOLAS
0  fim da escola é educar e 

instru ir; instruir, já se entende, 
nos vários ramos do saber huma­
no, pelo menos nos seus pontos 
fundamentaes.Poia bem, como ha 
pouco vimos, a religião na ordem 
intellectual[ é o mais transcen­
dental dos conhecimentos; na 
ordem histórica ó a parte princi­
pal da historia humana ; na ordem 
moral então, ó o fundamento da 
moralidade e, por consequencia, 
da educação. Logo, a religião não 
se deve banir da escola.

0 Estado que governa sobre a 
escola, é incompetente em matéria 
de Religião.—Procure pessoa 
competente, como procede para 
as outras disciplinas; como por 
exemplo, com a physica, historia, 
astronomia, etc. E egual cousa de 
ve fazer todo o pae de familia e 
quem quer queassuma tal encargo.

Ensinando se a Religião, lesa- 
se a liberdade de consciência 
nos álumnos, sè por ventura 
pertencerem a religiões differen­
tes.—Não é verdade ; pois que a 
liberdade só é lesada pela violên­
cia e não pelo ensinamento da 
verdade. Como, por exemplo, não 
se lesa nem se cffende a liberdade 
de um viajante, ensinando-lhe o 
bom caminho ; violar-lhe-iam a 
liberdade unicamente se o arras-

— Ai, meu Deus! que dôr de 
cabeça,raaraãe,não aguento mais.

—Ora, minha filha, não faças 
caso ; isso passa; toma uma 
capsula de * antipirina, ou uüia 
chicara de chá de hérva cidreira, 
ficarás boa, n'um instante.

—Como está a noite, mamãe ?
— Esplendida, minha filha.
—Chove ?
— Um pouquinho.
—Faz frio ?
— Apenas se sente.
—Ai, Jesus, e agora ir ao Po* 

lytheama, com essa dôr de ca­
beça...

— Que fazer?... Não ha reme- 
dio, Zazà... Lá já estão esperando 
por ti a Loló, a Joannita, a Zuli, 
a Janoca, a Yayá e outras amigas 
tuas, ás quaes dei a minha pala­
vra que não faltarias esta noite...

—E ei peorar, mamãe ?
—Q aalU  nao teatua medo,,,

tassem á força  por uma estrada 
antes que por outra.

0 Estado na escola só[cònhtce 
os álumnos como cidadãos.— 
Sim, mas cidadãos que elle se 
compromette a educar e instruir. 
Ora, o Estado não satisfaria a 
esses compromissos, se privasse 
esses cidadãos da melhor parte 
da instrueçáo e do fundamento 
da educação.

QuemZquizer a Religião vá á 
igreja. AM è que élla se ensina, 
e não na escola.—Para quem não 
freqüenta as escolas, é sufficieute 
o ensino religioso recebido na 
igreja ou no seio da familia ; mas 
para os que a freqüentam, não é 
sufficiente. Eis as provas:

Porque a Religião é e deve 
considerar-se como sciencia, e 
como tai deve ter logar entre os 
varios ramos do saber humano ; 
antes, leva vantagem ás outras 
sciencias humanas. Por conse 
guinte, sobre ser uma injustiça 
privar os cidadãos do ensino 
desta sciencia, far-se-ia uma offen- 
sa á própria Religião eliminando-a 
de entre os ramos do saber.

Porque (além de que deve ser 
contada entre os ramos do saber 
humano) a sciencia religiosa de­
ve coordenar se com as demais 
sciencias ; o que não é necessário 
para quem não freqüenta as 
as escolas. Por exemplo, quando 
o professor fala da origem dos 
seres, deve conformar-se com o 
que sobre tal assumpto ensina 
a Religião ; quando fala dos di 
reitos da sociedadò civil, deve 
ter em vista os direitos da socie­
dade religiosa ; quando fala das 
verdades philosophicas, deve tsr 
em conta as reveladas por Deus ; 
e semelhantemente, quando falar 
dos fins das cousas, dos deveres 
para com os outros, do conceito 
de virtude e de vicio, etc. Ora, 
coordenar por tal forma o ensiüo 
religioso com os outros ramos 
do saber inc.lue o proprio ensino 
religioso. Reciprocamente, se a 
escola não coordena o ensino 
religioso com os demais ramos 
do cognoscivel humano, manifes­
tamente destroe nos espíritos a 
Religião aprendida na igieja ou 
no seio da familia. Mas destruir 
o saber é cousa completamente 
contraria ao fim da escola. Logo, 
para quem freqüenta as escolas, 
é necessário o ensino religioso, 
e não lhe basta o 'da igreja ou 
da familia. De feito, como poderia 
aiguem andar pela cidade sem 
coordenar os seus pasmos com os 
dos cidadãos que encontra, sem 
se fazer mal a ai e aos demais ?

Porque não èe estudando a Re­
ligião e estudando-se muito a 
sciencia humana, dá se um dese­

quilíbrio, ao mesmo tempo que 
se deparam ao espirito difficul- 
dades que não se sabem resolver, 
ficando a Religião destruída cu 
suffocada. «0  desequilíbrio enor­
me entre a sciencia humana e a 
sciencia da Religião arrasta mui­
tos bomens modernos para o 
caminho da incredulidade. Em 
matéria de Religião possuem a 
sciencia aprendida até aos 12 
annos! Como quereis que essa 
pobre sciencia resista ao embate 
,-d sciencia humana de 40 e 50 
annos !*. (1)

(1) Assim escrevia admiravelmente 
Mons. Ronomelli, «Questioni reiig, 
e mor. e soc. vol. I  p. 15, Roma, 
Desclée, 1897.»

P . P OLLDORI
-ooaffoo»

P A R A  O P O V O

iremos bem abrigadas ; será bom 
deitares a raantilha que teu pae 
te deu no dia dos teus annos é 
bonita e quente... e vamos, que 
são horas... é preciso fazer um 
pequeno sacrifício.

—Mas que tosse abòrrecida 
aquella tua, Zazá, não fechei os 
olhos esta noite.

— Um ligeiro resfriamento, ma­
mãe.

—Ligeiro ?... Não digas isso, é 
bem forte e grave ; mas, é porque 
teimas em assistir as reuniões 
das Filhas de Maria e fazer tua 
communhão; Deus não exige 
tanto...

— Porèm, mamãe, um pequeno 
sacrifício havemos de fazer tam­
bem por Deus.

—Pois não ; mas só quando se 
pode. Estás ouvindo ? Só quando

pode. Fico toda aborrecida e

Q u a n d o  c o m e ç o u

0  PROTE8TANTJ8MO ?
Cerca de 15 séculos depois de 

Jesus vir ao mundo.
Logo pode esta seita ser a ver­

dadeira Religião do Salvador ?
De modo nenhum, aliás exis­

tiria desde o tempo em que esse 
Senhor viveu na terra.

E’ portanto o Protestantismo 
uma doutrina engendrada por ho­
mens de talento que foram bus­
car ao Evangelho uma parte de 
seus dogmas, acrescentando-lhe 
outros que são produeto da sua 
imaginação.

E por isso mesmo a Religião 
protestante não é a Religião fun 
dada por Jesus Ohristo, maisim 
por Luthero e Calvino.

Q u e m  d e c i d i r a ’ a s  d u v i d a s  q u e  
s e  l e v a n t a m  e m  m a t é r i a

RELIGIOSA ?
E’ a intelligencia do homem 

de tal modo constituída, que a 
cada momento acha motivos para 
duvidas, qualquer que seja a dou­
trina a que se aplique.

Essas duvidas estendem-se ain­
da á doutrina da salvação que 
com certeza é a mais importan­
te, por isso mesmo que se refe­
re á eternidade.

Mas quem as havia de dirimir 
se Deus na sua misericoidia nos 
não deixasse um Papa e uma 
Igreja infallivel?!

P o r q u e  c l a m a m  c o n t r a  os 
q u e  f a l l a m  d o  i n f e r n o  ?

Realmente não é facil explicar 
o clamor de tantos catholicos cou- 
tra os pregadores que discorrem 
sobre as penas eternas.

Se escolhem esta matéria, não 
é por vaidade, já que natural 
mente é menos sympathica que 
outros assumpeos.

Logo porque será?
_ E’ por motivo de caridade.

nervosa comi esses teus exaggeros 
— Porem, mamàesinha, uma 

vez por mez...
—Nem isso! Sois todas umas 

beatas... Deus vos castigará; e 
este resfriamento que apanhast®, 
tambem ó um castigo...

** *
— A senhorinha está com febre, 

muito alta, minha Senhora.
— Por Deus, sr. doutor.
—Por Deus, não, talvez por 

vossa Excia...
— Por mim ?
— Talvez! A senhora não me 

disse, ha pouco, que numa destas 
ultimas noites, tinha levado sua 
filha ao Polytheama ?

— S im ; porem, fomos bem 
agasalhadas e coiu muita pre­
caução.

— Pode ser; mas a senhora 
não se lembrou do grande pari' 
go que traz co meigo $aia mu.

F a lla m d os  novíssimos do ho­
mem porque diz o Espirito Santo :
Lembra-te dos teus novíssimos e 
não peccards. (Eccli. VII, 40).
A l  DE QUEM VIVE EM PEGGAD0

m o r t a l  !
Quem está manchado do pee- 

cado mortal, espera-o um nasti- 
. go eterno, se morre antes de se 
I ter arrependido.

Como poderá pois ter satisfa 
ção quem se acha n’este perigo !?

E comtudo não é raro encon­
trar indivíduos que apezar de 
viver em eatado tam triste, di­
vertem-se e folgam.

Estes ®u são loucoa, ou não
têm fé. _____
D e u s  p r o h i b i u  a s  i m a g e n s  a o s  

g h r i s t ã o s  ?
Do modo nenhum.
Talvez prohibisse aos judeos: 

mas nunca aos chrístãos, e até 
é tradição que Jesus deixou a 
imagem de aeu sagrado rosto no 
lenço d’aquella boa mulher cha­
mada Verônica que lh’o enxugou 
quando ia para o Calvario, e di­
zem muitos tambem que a ima­
gem de seu santissimo corpo ficou 
no lençol em que foi envolvido 
quande o sepultaram.
C o m o  s e  e x p l i c a  a  u n i d a d e  d e

DOUTRINA EM TODA A  IGREJA
Cada um de nós tem grande 

inclinação para seguir o proprio 
parecer.

Como pois será possível que 
tantos milhões de catholicos di­
gam, não o que lhes parece, mas 
a doutrina do Papa ?

Só é possivel explicar esta 
concordia por uma intervenção
da Divindade._____

P e s s o a  c a r i t a t i v a

Será só aquella que soccorrer 
o seu proximo cem esmolas ma* 
teriaes ?

Não. mas tambem aquella que 
enaina o Catecismo, ou ac me­
nos convida os paes a enviarem 
lá seus filhos, aquella que chama 
o padre para a cabeceira d’um 
enfermo, aquella que desvia ou­
trem d’um perigo espiritual, 
aquella que no seio da familia so 
esforça por encaminhar a todos 
para o bem, etc.

As obras de caridade ou mi­
sericórdia não são só corporaes, 
mas tambem espirituaes.

.—   -------------

Enthreniiação do Clirlsto 
uo grupo escolar de Ires  

Corações
Le se na ” União" brilhan* 

t;e hebdomadário catholico 
que se publica na Capital 
da Republica. :

«De tres Corações, em

dança brusca de temperatura e 
o sereno da noite, para uma 
constituição fraca como a de sua 
filha.

—Ora essa! e minha filha 
deverá ficar sempre em casa? 
Quer, talvez, o sr. doutor,5 que 
faça da minha filha uma freira ?

— A senhora faça delia o que 
bem entender; cumpri com meu 
dever, dando-lhe uma explicação 
Bobre a origem da fatal enfermi­
dade de sua filha.

Dois dias depois morreu 
pobre Zazá, de pneumonia d 
pia, apanhada naquella noii 
em que foi com a mãe impi 
dente ao Polytheama.

Z e c a
Ext



Minas, recebemos o telegram* 
ma aba ixo:

Presentes o bispo diocesa­
no, grupo escolar Bueno 
Brandão, clero, magistratura, 
professores, Camara Munici­
pal, associações religiosas, 
collegios particulares, alum- 
nos do grupo e enorme 
massa popular, foi collocado 
no edificio do nosso grupo 
escolar a imagem daChris* 
to, sendo orador official o 
dr. Walfrido e paranympho 
o dr. Vianna da Silva.

Reina enthusiasmo no seio 
da população, apnlaudindo 
unanimemente a bôa vontade 
do director do grupo, pro­
fessor Manoel Rosas».

MOVIMENTO RELIGIOSO
GUARDA DE HONRA 

AO SS. SACRAMENTO
Domingo, 24 de Junho de 
1917.

Igreja de S. Francisco
O SS. Sacramentò será ex­

posto na missa das 7 horas.
Haverá adoração durante 

todo o dia, e o encerramento 
se fará ás 6 l i 2 da tarde 
com o canto das ladaihas, 
Tantum ergo e bençam.

O secretario

APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
De accôrdo com a dispo­

sição do Revmo. Sr P. Di- 
rector aviso ás senhoras Ze 
ladoras que a reunião men­
sal será no dia 26 do corren­
te ás 5 1|2 horas da tarde

A secretaria

importância da imprensa ca- 
tholica que oppõe uma barreira 
á invasão da heresia e não re1 
gate&r o noaso  ̂ obulo em favor 
d'uma causa tão santa. Nós re* 
cebemos, com muita satisfação, 
qualquer importância mesmo que 
seja a insignificante quantia áe 
500 réis.

Ytú, 26—5— 1917

Subscripção em favor da folha 
catholic%— a  Federação 
Quantia já publicada * 307$800
Snr. Joaquim de Mattos 15$000

Total 3221800
Louvado seja Deus, esperamos 

que até o fim do anno tenhamos 
uma irapcrtancia que si não dér 
para pagar toda a divida, sirva 
p a r a  diminuil-a consideravel­
mente

Estendemos o nosso pedido a 
todos os assignantes d’A Federa­
ção. Pois pela grande crise por 
que passa o paiz, tudo subio de 
preço ; os materiaes typographi 
cos subiram o triplo do preço 
antigo. Os outros jornaes aug- 
m^ntarara o preço da assignatura, 
a d’A Federação se conserva a 
mesma. E’ justo que os assignan­
tes tarnbem auxiliem com alguma 
cousa. São mais de cem assignan­
tes ; si cada um désse o auxilio 
de dois mil reis, seriam mais de 
duzentos mil reis que entrariam 
para pagamento da divida. As 
pessoas que não têm facilidade 
de sahir de casa, podem man­
dar, por um empregado, a im­
portância que quizerem dar, á 
rua do Carmo, n.° 13, nós toma 
remos nota e mandarémos o re­
cibo.
P .A ntonio B ueno de C am argo

IRMANDADE DE N. SENHORA 
DO ROSÁRIO 

De ordem do Irmão Prcvedor 
aviso a todos os Irmãos que a- 
manhã haverá na igreja matriz 
ás 10 horas misla, recitação do 
terço, ladainhas e bença n com 
o SS. Sacramento.

Peço o comparecimento de to­
dos.

O secretario 
Fermino O.do Espirito Santo

APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
De ordem do Revmo. Di­

rector foram marcadas as 
reuniões mensaes. Das sub- 
zeladoras, no dia 24 ás 10 
1\2 hora» da m anhã; dos 
decuriõe» no dia 25 ás 6 
horas da tarde, dos meninos 
e meninas no dia 27 (quinta- 
feira) ás 5 horas da tarde.

A communhão reparadora 
será no dia 29 nc logar do 
costume e ás 7 1 \2 horas da 
manhã.

A vice*secretaria

Aos Cathollcos T ts a io v
Os protestantes vão pouco a 

pouco diffundindo o veneno do 
erro no seio úa sociedade br a 
ailei-ra; e»ses obreiros de iniqui* 
dade nada poupam, no seu ardor 
diaboüco, para disseminar, por 
toda a parte, o virus pestilento 
da heresia: a imprensa, a pales­
tra, as arengas,em que poem em 
ridiculo o culto catholico, espe- 
cialmence as homenagens que 
prestamos á Mãe de Deus, Maria 
Santíssima. E nós catholieos ha­
vemos de cruzar os braços e 
deixar que morra a imprensa 
catholica, por não querermos fa­
zer um peqneno sacrifício em 
■eu favor ? Quantos mil habi­
tantes tem o município de Ytú? 
Si cada um entrasse com a in­
significante quantia de 500 réis, 
teríamos meiop mais que sufficien- 
tes para pagar a divida da nossa 
folha catholica — A Federação— 
e reformar a typographia.

E' preciso comprehepder a

M A  D K  A B S T IN Ê N C IA
Quinta-feira diá 28 deste 

niez, é dia de abstinência sem 
jejum por ser vigilia de S. 
Pedro*

E o dia de S. Pedro é 
dia sancto de guarda; devem 
os fieis ouvir a missa e abster* 
se do trabalho, empregando 
esse tempo em obras pias, 
como Leitura espiritual, 
orações etc.

NOTÁS S NOTÍCIÁS
Festa d e  § to . Antonio
Esteve bastante pomposa e 

concorrida a festa do glorio­
so S. Antonio de Padua, .a 
qual constou de um triduo 
solemne, missa cantada com 
«ermão ao Evangelho, pré- 
gando eloquentemente o illus- 
trado orador sagrado ^evmo. 
sr. P. José Maria Natuzzi, 
que produziu um bellissimo 
panegyrico do grande Thau- 
maturgo. A ’ tàrde aahiu a 
imponente procissão que per­
correu as ruas do O rroo, 
Commercio e Direita, com 
grande -acompanhamento de 
fieis, e ^abrilhantada pelas 
excellentes bandas ’ ’30 . de 
Outubro’' e ” União dos Ar­
tistas*”
tfovena do Coração de Jem s

Começou hontem na igreja 
do Bom Jesus a piedosa no­
vena do S. Coração de. Jesus' 
constando a mesma de prati­
ca, recitação da coroinha e 
canto da ladainha do S, Cora­
ção, e bençam com o Santís­
simo Sacramento.

Auniver&arlos
No dia 20 do corrente com­

pletou mais um anno de exis­
tência o distincto moço Luiz 
Guimarães de Camargo, proprie­
tário da papelaria e typographia 
''S. Luiz’, desta cidade.

No dia 21 festejaram o seu 
anniversario natalicio a senhorita 
Maria Julia Coelho, illustrada 
professora do grupo escolar "Con­
venção de Ytú”  ; o sr. João E: 
Rompeu de Campes, e a senho­
rita Mariquínhas Martini, dilecta

filha do sr. Paschoál Martini, 
digno agente consular italiano 
desta cidade.

Faz annos hoje a menina Ba- 
ptiBtina, extremecida filhinha do 
sr. Henrique Zõllner, mestre ge­
ral da fabrica de tecidos S. Luiz.

No dia 26, o sr. Vicente 'Fer­
raz Sampaio.

Aos anniversariantes os nossos 
mais sinceros parabéns.

Ma e id a d e
Em goso de férias acham-se 

nesta cidade a exma. sra. D. 
Angela Ferreira de Moraes, e 
sua exma. filha Maria Thereza 
de Moraes, illustradas professoras 
em Mogy Mirim, o sr. Froncisco 
Mariano da Costa Sobrinho, di­
gno direetor do grupo escolar 
da Lapa.

A senhorita Marieta F. Mar­
tins, dilecta filha do sr. Sebastião 
Martins, e applicada alum na do 
escola normal de Botucatú.

Tambem aqui se acham os 
jovens nossos conterrâneos—José 
Balduino do Amaral, José Maria 
de. Camargo, Fabio do Amaral 
Carlos de Freitas Sampaio, e 
João Baptista Ferarz Sampaio, 
ô Alberto de Toledo Prado, 
estudantes nas diversos qcade- 
mias de S. Paulo.

Esteve nesta cidade o distincto 
moço sr. Noberto Silva, que aqui 
veio em visita a sua exma. fa­
mília.

Nossos cumprimentos.
A  v a g a b u n d a g e m

E’ digno d© louvor a acção 
energisa do sr. dr. Delegado de 
policia desta cidade dando caça 
aos vagabundos e obrigando-os 
a proçurar serviço.

E’ essa uma boa medida de 
grande utilidade social, porque 
assim a sociedade se vê livre doe 
vagabundos, que são em geral in­
divíduos perigosos, porque o va­
gabundo facilmente se entrega 
a todos os vicios, mas especial­
mente ã embriaguez e á rapina. 
E isso é, aliaz, muito natural,

• porque o desoccupado vae ma­
tai' o tempo nas vendas, bote­
quins e kiosques, onde se 6m- 
bebeda, tornando »e turbulento, 
prov./cando rixas e vmais desor­
dens. Além disso, o vagabunde, 
precisando alimentar-se e não dis­
pondo de recursos para essa ne­
cessidade, vê-se na contingência 
de lançar mão do alheio, e tor­
na-se ladrão.
. Portanto, a bem desses mesmos 
indivíduos, cumpre que a aacto- 
ridade os compilla a prouurar 
um emprego em que ganhem ao 
merfos o necessário p ra o sus­
tento seu e de suas. familias

Nem digam os amigos do des­
canço, que querem trabalhar,mas 
não acham serviço, pois Í89o 
não é verdade, visto que para 
quem tem vontade de trabalhar 
ha sempre algum serviço em que 
possa ganhar a vida, especial­
mente nesta época em, que se 
está fazendo a colheita de café 
em innunaeras fazendas deste mu­
nicípio, tanto mais qúe esse é 
*im serviço bastante rendoso e 
que póde ser feito até por mu­
lheres e creanças de 10 a 12 
çinnos de idade.

PARA A RESTAURAÇÃO DA IGREJA DO CARMO
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" Dia 15—José Garcia Pardo, 
com 60 annos de idade, casado, 
hespanbol.

— Margarida, com 2 annos de 
idade, filha de José Rosa, ituana.

Dia 19—Vieencia Dias, com 96 
annos do idade, viuva, capíva- 
ryana. #

— Olivia, com 2 mezes de 
idade, filha de Manóel Eugênio, 
ituana.

Dia 20—Mareia de Quadros, 
com 65 annos de idade, viuva, 
ituana.

Dia 21— Amelia da Costa Car­
valho, com 73 annos de idade, 
piracicabana.

Dia 22—Vicente Bahiano.
—Dionisio José Rodrigues, com 

83 annos de idade,casado,ituano

Obituario
Do dia 9 do corrente até hon­

tem foram sepultados no Cemité­
rio desta cidade os seguintes ca­
dáveres :

Dia 9—Benedicto de Campos, 
com 17 annos de idade, solteiro, 
capivaryano.

— Marcelino Galvão, com 80 
annos dê idade, casado, ituano.

Dia 10—Benedicto Sebastião, 
com 27 annos de idade, casado, 
natural de S. José dos Campos.

Dia 11—Luiza Maria Porto, 
com 35 annos de idade, casada, 
allemã.

—Maria, com 14 mezes de 
idade, filha de Joaquim Floriano 
de Toledò, ituano.

Dia 12—Um feto, filho de Ra- 
miro Felippe.

Dia 13 -  Antonio Ferraz de 
Sampaio, com 72 annos de idade, 
viuvo, ituano.

Dia 14—Isabel,, filha de Paulo 
Leite de Camargo, com 14 mezes 
de idade, ituana. i

Dyspepsia acida— Azia depois 
de cada refeição

Sí bem que não seja moléstia 
grave, creio preferia ter de fa­
zer uma operação a soffrer tan­
tos aDnos a acidez do estomago 
depois de cada comida. O ardor 
parecia abrazar-me o estomago 
e o bicarbonato ;de soda já ne­
nhum allivio produzia Recorri 
a médicos e remedio, só conse 
guindo peiorar: continuei assim 
arrastando a minha cruz até que 
as «PÍLULAS D0 ABBADE H0SS 
puzeramjfim aos meus tormentos, 
fazendo desapparecer em pouco 
tempo a minha azia permittindo 
a minha alimentação regular e 
curando a prieão de ventre de 
que sempre padeci.

Por ser verdade, faço e auto­
rizo a publicação desteattestado.

Sebastião Dias de Carvalho 
Em todas as pharmacias e dro­
garias.

Fallecim ento
Apoz mui longos e dolo‘ j 

rosjs soffrimentos supperta-; 
dos com grande resignação] 
chribtã, e confortada com os 
santos Sacramentos, falleceu 
quarta-feira ultima, nesta ci­
dade, a veneranda sra. D. 
Amelia da Costa Carvalho, I 
virtuosa espo?a do sr.Carlos 
Morato de Carvalho.

Ao seu enterro, que se 
realizou no dia seguinte, com- 
pareceram as Irmãs Tercei­
ros de S. Francisco e grande 
numero de amigos da famí­
lia.

Paz á sua bella alma de 
christã fervorosa, e pezames 
ao seu desolado esposo.

—Victimado por pertinaz mo­
léstia, e confortado com os santos 
sacramentos da egreja, falleceu 
pela madrugada de hojè, na 
Santa Casa de Misericórdia, desta 
cidade, contando 74 annos de 
idade, o venerando ancião sr. 
Guarino Urbani.

Paz á sua alma e pezames 
á sua exma. familia.

Knthronizaçòei
Além de muitas outras enthro' 

nizações que foram feitas no 
correr desta semana, foi hontem 
solemnemente ênthronizada a 
imagem do S. Coração de Jesus 
nas seguintes casas : da exma. 
sra. D. Antonia de AÍmeida Ca­
margo, do sr. Ignacio Galvão de 
Camargo, do sr. Mauro Iarussi, 
e da sra. D. Maria Thereza Fon-

seca, sendo nas duas ultimas 
cantado o hymno: «Queremos 
Deus,» por grande numero de 
pessoas ali presentes.

Em todas foi celebrante o 
revmo. sr. P. Manoel Gabinio de 
Carvalho.

Que o Sacratissimo Coraçao de 
Jesus derrame as suas mai3 
preciosas bençams sobre essas 
boas familias que se collocaram 
aób a sua santa protecção.

M a  de H Pedro
Na próxima B6xta#feira, 29 do 

coi rente, dia consagrado ao gran* 
deapostolo S. Pedro, os devotos 
do glorioso Santo, fazem celebrar 
ás 7 horas da manhã, na egre­
ja de S. Benedicto, uma missa 
em seu louvor, e ás 6 1/2 da 
tarde haverá bençam do Santíssi­
mo Sacramento.

D snatívo
O sr. Elisio de Mesquita Barros 

fez á igreja de S. Benedicto o 
donativo de cinco mil reis.

O glorioso S. Benedicto que o 
recompense.________

DE REGRESSO
Regressou de Jahú, acompa­

nhado de sua exma.familia.o sr. 
dr. Braz Bicudo ’de Almeida, 
prestimoso e dedicado amigo 
desta folha. Cumprimentamol o

Dr. A r m a n d ^ C ã iM b y
Acaba de ser nomeado dele­

gado de policia de uma das cir- 
cumscripções da cidade de S.Pau. 
Io o sr. dr. Armando Franco 
Soares Caiuby, que com muito 
critério 6 correcção exercia o 
cargo de delegado de policia 
desta cidade.

Lastimando a sua retirada,de­
sejamos lhe muita felicidade em 
o novo e alto posto a que foi 
elevado. _ _

Conego MirgiSIo Morato
Foi nomeado vigário da im­

portante parochia de Nossa Se* 
nkora da Luz, Rio de Janeirc, 
c revmo. sr. Conego dr. Virgilio 
Morato Gentil de Andrade, a 
quem desejamos muita felicidade 
na sua nova residencia._________

ANNOS DE SOFFRIMENTOS
Estomago, colicat, prisão de 

ventre
Mais de 8 annos soffreu minha 

senhora, Catharina Alves de Bri­
to, quasi diariamente, do estoma­
go, prisão de ventre e dores de 
cabeça e sobretudo de cólicas tão 
forte», acompanhadas de suores 
fries, que muitas vezes perdeu 
os sentidos.

A pezar dos tratam entos e re- 
piedios v ia  passar os annos sem 
dim inuir seus soffrim entos,

Ultimamente, por conselho do 
Dr. Alvaro Martins Bustarnante, 
tomou as «PÍLULAS ANTIDYS 
PEPTICAS DE O.HEÍNZELMAN 
remedio verdadeiramente extra­
ordinário, que em poucas sema­
nas curou minha senhora de to­
dos os soffrimentos.

Extremamente reconhecidos,de­
sejamos fazer publica esta cura- 

Manuel Alves de Brito 
Proprietário da Fabrica Progresso 

Firma reconhecida

Conhecim ento util
Calos

Para curar os callos nos pés, 
molha*se ©m acido acetico ou 
vinagre diatilado -um a folha de
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Importância em caixa 
Esmelas recebidas de A .  Battisti 

» » de J. Ruggieri
» » de A. Luppi
* » na charola

Annuaes dos Irmãos 
Provisão do Arcebispado 
Gratificação as duas bandas de musicas 

» aos Revmos. Padres 
pago por 1x2 arroba de cera 

» * fogos
» » Caixinhas para anjo»
» » armação do andor
» » luz eletrica

300 kilos de pão 
Pago ao sacristão e côroinhai 

„ aos cantores 
„  a eventuaes 

Em poder do Thesoureiro
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O  S E C R E T A R I O — Francisco'Favero

sabugueiro, que se corta exacta* 
mente do tamanho do ca llo ; 
applica-se-lhe em cima, e deixa* 
se estar por espaço de vinte e 
quatro horas, cobrindo*a com 
panno gommado.

Repete-se esta applicação tres 
ou quatro dias consecutivos, 
mudando-se de cada vez a folha.

Muitas pessoas tem colhido 
bom resultado com este remedio.

Clotilde

SE CÇ Á O  L I V R E

AGRADECIMENTO 
A commissão abaixo, encar 

regada de promover os festejos 
em honra ao glorioso Taumatur- 
go, Santo Antonio de Padua,vem 
por este meio agradecer ao9 R ev  
naos. Srs. Padres que se digna­
ram prestar-se nas ceremonias 
religiosas da festa; ás sras.can­
toras, ás corporações musicaes 
*30 de Outubro» e «União dos 
Artistas6' que muito contribuíram 
para o brilho das feat.ividades e 
agradece tambem a todas as 
pessoas que concorreram com 
as suas esmolas para a coadju- 
vação da feata. J 

O glorioso Santo Antonio que 
ha de dar a todos o prêmio de 
seus trabalhos.

A commissão 
Arrigo Bapttisti 
José Rugg*eri 
Nicolau Fr ar cisco 
José Sanlóro 
Domingos Campagnoli

ã g r à M c ím è n t õ
Bento Marques de CarvaJho 

Borges, Bento de Carvalho Bor­
ges, Alvaro Borges Corrêa e Be- 
larmino Borges Corrêa, cum­
prindo um dos mais sagrados 
deveres—a gratidão— vêm pu­
blicamente externar os seus sin­
ceros agradecimentos ao illustre 
e humanitário clinico sr. dr. 
Graciano de Souza Geribello, 
pelo enexedivel cuidadc que teve 
para com a sua «filha, sobrinha— 
Julia Borges, afim gde salvaba 
como salvou, da gravíssima mo­
léstia do que a accommetteu.

Agradece tambem a9 pessoas 
que se prestaram durente a em 
formidade da mesma, hypotecan- 
do a todes o penhor do seu 
profundo reconhecimento.

Ytú, 23 de Junho de 1917.

eftêitos extraordinários, pois des­
de que comecei a tomar o «Re 
medio Vegetariano de Orhman» 
não deixei de melhorar, áté ficar 
completamente curado, recobran­
do a saude, a fome e o bem estar. 
André Dupòntt, Professor —Rio 
de Janeiro.

Em todas as pharmacias e dro­
garia».
Agentes em S. Paulo, Baruel & C.

Como podereis pros­
perar na vida se não 
gozais de boa saude?

S e  não tendes saude perfeita, 
quantas qualidades possuas não 
lhes servirão para nada, pois que 
ficareis na impossiblidade d e  fa - 
ser valel-as. C om esae por curar- 
vos se quereis abrir passos no 
inundo. S e  soffreis d e  ãlguma 
das numerosas enfermidades que 
tem por origem a pobreza d o  
sangue ou  a  debilidade *do *sys- 
tema nervoso; se achaes atacado 
d e  anemia, padecim ento nervo­
so, enferm idade d o  estomago; 
para recuperar a  saude empre­
gue as Pilulas R osadas d o  D r. 
W illiams. Estamos certos d e  
que, se perguntardes uma infini­
d a d e  d e  pessoas dirão que fica­
ram radicalmente curadas com  
as Pilulas R osadas d o  D r. W il ­
liams.

Tom ando-as ficareis tambem 
curados.

CASAS A VENDA
O proprietário abaixo assignado tendo de retirar-se 

desfcá cidade, vende todas as suas propriedades qne estão 
bem conservadas, tendo todas estalações de exgôtos e luz 
electrica, poi preços baratíssimos, como abaixo menciona :
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I N V I C T A

E v i t a k  a  f r a q u e z a  
Teve fastio e tosse9 ficou tu­

berculoso 
Depois de curado de uma in- 

fluenza, comecei a sentir fastio. 
do qual não fiz caso, mais tarde 
tive forte constipação e depois 
tosse, continuando o fastio esen- 
tíndo-me já abatido e fraco. Não 
dando importância ainda á mi­
nha doença,fui peorando até ap- 
parecer dores no peito, escarros 
de sangue, magreza e declarar 
o medico que estava tuberculo­
so. Muito impressionado com mi­
nha doença, comecei a usar o 
que me receitavam, porem peo­
rando cada vez mai3, e lendo 
nos jornaes annuncios de curas 
de tuberculose com o «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHMaN» 
resolvi experimentar esse reme­
dio e posso affirmar que ó de

Perpetua juventude. Tintura vegetal e inof- 
fensiva para os cabellos e barba, extinguindo-a 
velhice precoce. Não confundir a I N V I C T A ,  
com substancias oleosas nem com os tonicos re* 
generadores do systema pillar. Tintura volátil, 
puramentè vegetal, emfim a rainha dos coloran 
tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
sem inconveniente de especie alguma. Tinge o 
cabello em todas as cores. Cada caixa contem 
dois vidros numerados (1 e 2 ), que acompanham 
uma bulla com -instrucções para o uso certo e 
seguro.

À’ venda em toda parte e no deposito abai* 
xo. Creação da conhecida

Fabrica de Perfumarias
■ O U I T R Y "
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14 Annos —- Fastio e tosse 
Certifico que minha filhaAiina, 

de 14 annos, foi sempre uma 
creança fraca e adoentada, ex­
tremamente magra, anêmica, só 
comia obrigada, tossia constan­
temente e tinha muitas dores nas 
costas.

Usou todas ^as emulsões, oleo[ 
de Bacalhau fortificantes e to 
dos os remedios indicados, con­
tinuando sempre a definhar e 
soffrer; temendo eu que acabas­
se tuberculosa. Felizmente tendo 
experimentado o «Iodolino de 
Orh» como /èxperimentara tantos 
outros remedios tive a felicidade 
de em menos de um mez notar 
que Alina era 'outra, seu olhar 
mais expressivo, sua alegria, de­
notavam as melhoras produzidas 
pelo poderoso fortificante «Iodo­
lino de Orh», e assim continuou 
sempre causando a rapida cura 
admiração até do nosso medico.

Dagmai Metzen, Modista 
Rio de Janeiro, 18 de Junho 

de 1915.
Em todas as Drogarias e Phar­
macias.
Agentes em S. Paulo Baiuel,&C*
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Dr. Braz Bicudo de Almeida !j
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Operações, Moléstias do estomago, do figado 
e dos intestinos— Syphilís— Moléstias da 

uretra e dá bexiga —  Endoscopia vesical e j : 
uretral— Injecções “ sem dôr“ de 914 e

Saes mercuriaes ! :

— ANALYSE DE URINA—

D iag nostice d© typho © da tubérculo*©  
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XDerxição d.a,s creanças
N e n h u m  r e m e d i o  h a  q u e  s e  c o m p a r s  c o m a

:::: IMI -A.T K l  O jSíl. K X -A.
DE

F D U T R A •
MATRICARIA DUTRA E’ receitada pelos mais distinctos 

1 e conceituados clinicts do Brazil
MATRICARIA DUTRA Nacionaes e estra ngeiros usam-na

em suas casas para aeus ^'uinhoa.
MATRICARIA DUTRA Sempre produz effei' deu

tição, quando é legitbü,
MATRICARIA DUTRA Faz ás crianças, gore as e robus­

tas
MATRICARIA DUTRAE’ recommendada por todos que a

usam, desde o pebre até o rico.
MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jornaes de

t^do o Brazil.
MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Estados do

Brazil e no estrangeiro.
MATRICARIA DUTRA E’ um remedio de reconhecida effi-

cacia e valor quando é legitima.
MATRICARIA DUTRA Depois da descoberta deste remedio não

morrem mais crianças de dentição.
MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais

deixa de tel-a em casa.
MATRICARIA DUTRA E’ facil de-applicar porque as crian­

ças usam sem rep ugnancia.
MATRICARIa. DUTRA Sò compre a que tiver o selo ver^

especial como garantia de legiti m 
DEPOSITO GERAL DO FABRICANTE 

D R O G A R I A  P A C H E C O

R u a  d o s  A n d ra d a s  ns- 4 3  e 4 5  R io  de J ü n é ir o
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AO PUBLICO!
Os fabricantes do Grande Deptirativo do San­

gue E L I X I R  D E  N O O  U E I R A ,  do Phar- 
maceutico J o ã o  d a  S ilv a  S i lv e ir a, avisam 
que, apesar da actual crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo razão 
para o publico contpral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo

Á.. LwikttOi- Hu.
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CARTORiO DO 2» OPFICIO
DO

Sebastião Martins de Mello
RUA DOCOMMERCIO

Y T U

CASA SANTORO
R e i  o jo a r ia  e  .Toalheria ¥T\Í.O STTlSS A

Pi  ̂ Rua do Coramercio, N 62 YTTJ’
Jsj. acreditada casa se encoutrarão^relogios e joiat.

'  ̂ qualidades e precôs. trabalho solido e garari
L  'tubos artigos.Derosito exclusivo nesta cidade dos
Ur aíamados relogios Zenith e'Chronometo Tris, e tem tam 

-  bem dos fabricantes Roskopf Patente, — Oraega — Aurea— 
vendidos nos preços de S. Paulo. Tmcumbe-se de qual 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare 
des e de&pertadores. Concertam-se machinas de escrever e 

P* Grammophones.
Grande e variado sortiraentô em artigos de phantasia 

tb ecb s para presentes.
JC Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 

ZENITH e OMGA 
— ü-Bt. de S Paulo—  José Santoro

C A S A
Vende*se uiqa easa a Rua 

da Palma, n. 10 A,. Quem 
pretender dirijVse a J o ã o  
de Q-oea Paçheco,no Collegio 
S. Luiz.

Dutkro* no pescoço • ÍM «T

HORRÍVEL SOFFREB

r
CLIN CA MED1GA

DO

Dr. Antonio Bento
de Almeida Bicudo 

—  «o» —
Clinica medica em geral 

Partos— Moléstias das 
crianças — Diagnósticos 

em gerai 
RUA DIREITA, 55

Telephone 10 (provisorio

(Casa do Sr. João Antu»es 
de Almeida

Y T U

ELIXIR DE NOGUEIRA 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados/ não 
querem ou tio depurativo de 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu* 
tico chimico SILVEIRA

J

£

0 CARTORIO 00 1. 0FFICI0
Do Tabellião LeobaldoFoa W 
seca, mudou-se da R. Direita 

para
LARGO Da  MATRIZ, 17

estando sof troado, jRj 
annos, Je 

^ e faees, ugeix j 
diversos medica- H  

para tal moles- P? 
oe de effeitos nega- g

o meu marido Jg
al Campos, ussjLd 

de Nogueira. 3  
João dà Silva q] 

vidros fiquei 
ada.
de, podem fazrnm 
convier. Jg
lambuco — (fra Lo 
de 1913. 3
dina Campo*.

ecida)% [q

tã

th . Im u  CotS* 4*9 89*499 TS8w

Wr. baiz Cotão d »  Santo* Silva i 
éfapfaoiado pela Faculdade dc 

‘ * -roo doe feosp&us 
m mta Casa e da fia

Portagocaa de Pa i 
<m.t da.

23 Attasto que em minha clinic» 
S? emprego com eptimo resultado o 

Elixir ds Nogueira, íormula dc 
RI pharmaoentieo chizóâoo João dc 
fja Silva SÜwira.
S  Não hesito em reoommendal-( 
■ j *o« que aoffrem, porque eooside 
S  ro um preparado que sobrepuie 

todos os similares, oeastituindc ,

Suma especialidade pharmaoeutác* | 
t que a sciência medica deru o em \ 
beneplácito.

Jh -̂ Pelotaà. 5 de Novembro de 1012

rç Or. Imím Caído Ao* Samoa

í Firam üftK

j j • j
j j Dr. Maneei M. B u e u o  j j

ADVOGADO
: Ru? de Snta. Rita,81 C : !
: s í

O t T E S i A - S  l E C '

E S T O À O q  * I N T E S T I N O S  
As astilh as de vida de Souza Soares combatem o 

fastiO) as más digestões, mbaaço g<fasfolêêfnb> -<
paias e gastxalgias; curam as nauseas ou vomitos, afia. 
tulencia, ~a azia, as dores de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas e nervosas; fprtalecem e desmfectam os 
intestinos, r egvlaizam as vacuaçõ es ípxevinem^e curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pelo seupoder absorvent 

CURAS : — E7 com prazer qu© declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta‘ 
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Je onymo Marengo, representante da conceituada Societé 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci* 
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri* 
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra­
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza*Soa- 
es, c o mo  uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 — ManuelJacinto Fagundes'

0 TEMPO E' 0 U 0  !
Mitas pessoas quando se encon­

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor* 
rer, desde logo, a um remedio effi* 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o Peitara 1 de Cam bará  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

p harmacias e drogarias:

Específicos de Sousa Soares
Estes excellentes remedios?que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 

ibrilina n. 0 uso ^os «Específicos de Souza Soa 
^  res» (em casos graves) pouco valor

merecem particularmenle nos casos 
155 de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 

lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo*me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r a ,  principal 
ente do pobres»*

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á Sociedade m edicinal 
SO U ZA  SOARES. Limitada em Polotas (Rie 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares“  encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
que vendem drogas.
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